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I

Attribuir a certas raças as

qualidades proprias ou adequa-

,das a uma fórma politica, e não

conceder que esta seja tambem

combativel com as condicções mo-

raes de outras raças, julgamos

ser um prejuiso, uma asserção

sómente ap licavel áquellas en-

tre as quaes liaja uma grande dis-

tancía de civ1lisação; e ainda as-

sim em algumas de origem mui di-

vers'a nós vemos instituições da

mesma indole, e tanto no estado

primitivo das nações como no

apogeu do seu desenvolv1men-

to.

A nosso ver exagera-se a in-

fiuencia das raças considerando-a

como fatal ou immodilicavel e

principalmente a respeito das na-

ções eurOpeas.

Hoje a EurOpa toda respira na

mesma atmOSphera d'ideias; sen-

te as mesmas necessidades; é im-

ellida das mesmas aSpirações;

ementa-se dos mesmos. defeitos¡

e apesar de todas as diñerenças

nacionaes aspira a transformar-

se do mesmo modo.

A Inglaterra, tão pacífica ho-

je, foi assás turbulenta; agita-

ram-na por longos annos as guer-

ras civisz_ os seus habitos muda-

ram sem que algum elemento no-

vo de raça viesse retemperal-a,

que se passou no povo anglo-

saxonio? Sómente o seu systema

de governo se modificou, e como

este lhe garante a acção e a in-

dependencia politica ainda que

faça convergir todas as vanta-

gens sociaes para aristocracia da

terra e do dinheiro, não mais se

alterou a paz-intestina.

Os ue attribuem ao caracter

nativo o povo inglez os seus res-

peitos á lei. e habitos de ordem,

illudem-se, tomam o elieito pela

causa.: foi a forma de governo que

lá. creou o espirito publico: mas

troca-se isto e diz-se, é o caracter

moral da nação, são os seus ha-l

bitos tradiccionaes que susten-

tam a forma de governo.

II

Em geral dar ás raças germe.

nicas a propriedade do systema

representativo, do self-governe-

ment, (governo de si mesmo) e ás

que sem fundamento se chama

latinas, a propriedade do governo

unitario e centralísador, é exa e-

rar o principio das raças. Na u-

r0pa todas as raças se mistura-

ram, e em parte se confundiram;

todas as sociedades se organisa-

ram com instituições politicas lo-

caes, que a monarchia absoluta

absorveu e annullou: e não foi

sem grandes luctas que ellas se

foram extinguindo: o amor a es-

sas instituições ainda vive em al-

gumas províncias: note-se ate-

nacidade dos vasconsos em'con-

sei-var os seus foros: se entre os

allemães houve a liga das cida-

des livres ansiaticas, nos celtas

gaulezas houve a confederação

d'Armorica: antes de Lutliero la-

vrou na Bretanha a seita de Pe-

lagio, e mais longe que o promo-

 

liberdade de pensar veiu,
na'. a

¡mais do movimento da renascen-l

ça que partiu d'Italía, e operou

uma transformação geral dos es-.

piritos do que da doutrina protes-

tante que apenas os emqnmpava

da auctoridade do papa: não deve

confundir-se a índole de um sys-

tema politico com a índole dos

povos qup por _algum tempo lhe

estiveram subjeitos: é onde pec-

cam as apreciações do sr. Latino

Coelho no prologo do Gladiador de

Ravenna: soltas de Roma depois

da queda do imperío levantam-se

e organisam-se as republicas mu-

nícipaes de italia: mesmo as pro-

vincias latinas reclamavam a sua

emancipação civil e administrati-

va da cidade soberana: na forma-

ção das nações modernas do meio

dia é preciso attender-se a uma

circumstancia capital, e é que a

maior parte das colonias romanas

apenas o eram no nome, pms se

compunham de gódos e celtas:

d'ahi o erro dos escriptos que ul-

timamente se publicaram sobre as

raças da península.

Demais a liberdade é sem du-

vida uma tendencia natural, e

sempre mais velha que o despo-

tismo: é de crer que a fór-

ma olitica que mais quadre

áquel a seja tambem a que mais

quadre á índole de todos os povos,

embora se admitta a reSpeito de

tudo o mais a inñuencia particu-

lar das raças.

Se uma raça se conservar por

longos seculos, isolada e sem

mistura, com a mesma lingua, a

mesma religião, a mesma igno-

rancia, os mesmos prejuizos, as

mesmas condições de existen-

cia, e o mesmo temperamento

nacional, então será lícito afñr-

mar-se que hade viver e mor-

rer com a uniformidade do seu

governo: que esta ou aquella in-

novação lhe repugna, e não se

 

coaduna com o seu modo de ser¡

tradiccional; mas é, pelo menos

na EurOpa, o povo assim feito de›

uma só peça? cuja situação se as-g

simelhe áquella. que a unidade'

liistorica, que atravessou todos osi

seculos, se acaso existe, inhabili-l

te para as transformações, con-

cebe-se, mas onde a tradicção já

não domina, onde chegou a idade

da razão e da critica, quando a

lei é a expressão da inte ligencia

collective, quando os elementos

etnograficos se acham combina-

nados, quando as litteraturas e

cívilisações diversas se inñuen-

ceiam, quando lia uma troca in-

cessante de ideias, as innovações

não repugnam á índole das socie-

dades, mas pelo contrario são el-

las que reclamam as reformas.

E o ideal das sociedades

actuaes não é a i ualdade dos di-

reitos, a indepen encia olitica de

todas as classes, o po er distri-

buido pela nação, a soberania do

pensamento que discute? e a fór-

ma política que nos garante tudo

isso não será a que convém ao

nosso estado de civllisaçao. não

lhe será adequada?

III

As tendencias democraticas dos

Estados-Unidos, as suas liberda-

des civis e politicas, não nasce-

ram com as primeiras colonias

inglezas, nem antes da sua cons-

tituição federal tão vivaz e pode-

_ tiva: não havia nem sequer liber-

,dentes da fé: e as desigualdades

os seus fructos: as sociedades,

que iam formar a união america-

na, eram hostis aos principios que

depuis as constituíram: aqui a no-f

breza era preponderante. alem oI

clero: os governos todos desPoti-

cos apesar da forma representa-

  
  

  

dade religiosa: o puritanismo era

oppressor: os direitos eiVis depen-

sociaes sanccionadas pelos do-

gmas: e quem o acredita? era o

governo real que temperava essa

organisação monstruosa,onde pre-

dominavam os elementos germa-

nicos.

Nas colonias de origem latina

notava- se uma liberdade relativa-

mente superior, o que tambem

protesta contra a fatalidade das

raças emquanto ás suas disposi-

ções para esta ou aquella fórma

de governo.

Eis a verdade historica que

oppomos aos afamados ublicis-

tas, Tocqueville e Labou aye; se-

dul-os o prodígioso desenvolvi-

mento do colosso americano e es-

quecendo o passado, não lhes pa-

rece achar uma ,esplícação de

tantos explendores senão nas qua-

lidades privativas da raça.

0 verdadeiro poder hoje é oI

pensamento que discute: urge por-

tanto dar á iniciativa individual,

de que elle é a alma, toda a acção

politica: o governo representativo

não é tanto o governo da maio-

ria das vontades, como o da razão

collectiva, que sempre a final se

im õe, e corrige os excessos e

ar itrariedades dos governos;

quando a maioria decide, sempre

se rende no todo ou em parte a

uma opinião debatida, se aconse-

lha, e mais ou menos se cohibe

por ella: eis o que apesar de to-

dos os sophismas constitue uma

differença essencial entre os go-

vernqs liberaes e os absolutos.

E se já se fez com vantagem

a passagem d'estes para aquelles.

mais facilmente e c'om egual éxito

o systema descentralisador virá

substituir o systema unitario.

Lourenço d'Almet'da Medeiros

Eli-*g E :aí a_

O imposto de consumo

Da ?arde N'° 1578

Abaixo publicamos um artigo

do excellente jornal, a ue já uma

vez nos referimos, a olha d'O-

var, assignado, como quasi todos

os artigos d'aquelle jornal. elo

nosso amigo o sr. Lourenço d Al-

meida Medeiros. A' sensatez das

considerações acerca dos impostos

de consumo, accresce a exposição

de factos succedidos em França,

que justificam de uma maneira no-

tave a doutrina sustentada no ar-

tigo, que é o seguinte: 0

Antonio de Serpa.

«Ouve-se dizer, que as

contribuições d'esta especie só

pezam sobre quem consome, e

que o meio d'evital-as é não

consumir, asserção impertí-

nente, que não precisa ser re-

futada.

Esses impostos vexam os

proletarios mais do ue os

abastados, desegualda e con-

traria a todos os principios el

a toda a justiça. |

i O pobre que compra um

litro de vinho, paga tanto co-

mo o rico, que compra a mes-

ma porção d'esse alimento, o

que não está d'accordo com a

regra de cada um ser tributa-

do segundo as suas posses.

E' em proporção com as

fortunas que os encargos de-

vem ser satisfeitos-e os que

vivem só do seu trabalho con-

tribuem segundo as suas ne-

cessidades, e não segundo

os seus haveres.

E como a pro orção é se

gundo a quantida e e não se-

gundo o valor, resulta d'ahi

outra conttradicção clamante.

Augmentam artificial-

mente os preços, e alteram

por isso as relações naturaes

os da producção, da venda, e do

mesmo consumo: determinam

as fraudes e o contrabando.

Re-tringem o commercio

interior, as trocas entre as

províncias, e as localidades,

quando o facultal-as nas ac-

tuaes circunstancias devia ser

o principal cuidado dos go-

vernos, sendo ellas a base

d'um bom regimen.

Portugal abusa dos im-

postos de consumo, e em ge-

ral de todos os impostos m-

directos. A

Não é só um erro econo-

mico, é tambem um erro ñ-

nanceiro.

Em França, d'uma dimi-

nuição de 30 a 10 centimos por

kilogramma nas velas de stea- ,

rina, se obteve immediatamen-l

te um augmento de receita de'

140 mil francos.

Em muitos logares, e so-

bre varios objectos, uma re'-

ducção de 50 p. c. duplicou as

receitas.

Mas um exemplo, e mais

decisivo, é o da cidade de

Lyão, uma das mais bem ad-

ministradas da França.

Os direitos sobre o alcool

eram de 8 francos por hecto-

litro, a população de 89 mil

almas-em 1838 esta subia a

151 mil-e aquelles a 75 fran-

cos e 86 centimos.

O consumo baixou de 5,710

hectolitros a 601. O exagero

dos direitos fazia perder ao

estado e á cidade mais

1.000,000 francos sobre os

vinhos,e sobre o alcool 100.000

francos.

A evidencia dos factos

levou o conselho municipal a

prepôr ao governo a reduc-

çao 'de 75 fr.'a 30, obrigando-

se a indeminisal-o da differen-

a.

ç Em 1839 oñ'erecia a ci-

dade ao governo 50 em vez

de 38, que o estado recebia,

se consentisse na reducçdo

das contribuições índirectas

de 76 a 28.

D'onde se vê que não é

só augmentando os impostos

que estes rendem mais.

Nós fazemos agora pela pri-

meira vez uma séria tentati-

va d'equilibrio das receitas

com as despezas. Mas hoje é

preciso muito mais tino na

maneira d'impór, pois deve-se

attender á infiuencia d'este

acto sobre toda a economia-

Pela dependencia e correla-

ção dos seus elementos; feri-

do um, todos os outros se re'-

sentem».

1893 _

Lourenço d'Almeida e Medeiros'

 

CHRONIGA D'ESMORIZ

«Olh'ó marcam»

Retardada

Vemo-nos forçadOS a pôr de

parte as roupagens alegres e l'ol-

gazans com que vestimos as nos-

sas chronícas passadas e a assu-

mir uma pose conselheiral e ma-

dura contraria ao nosso feitio, por-

que o assumpto de que vamos oc-

cupar-nos é sério e grave e não

queremos fazer deante de vós,

amaveis leitoras, fraca figura.

  

SECÇÃO LITTERARIA

DOÇURA DA VIDA CAMPESTRE

( Por Manuel M.l

.... .s..... -...-..,,_._.... ........... a... ..... _,.......__

de B. de Bocage)

Ao meu amigo Joaquin Duarte Pereira do Amaral

_g_

Nos campos o yilláo sem susto passa,

Inqu1eto na côrte o nobre mór'a;

O que é ser infeliz aquelle ignora,

Iste encontra nas pompas a desgraça:

Aquelle canta e ri; não se embaraça

Com essas cousas vas que o mundo ad'ora';

Este (oh cega ambiçãol) mil vezes chora,

Porque não acha bem que o satisfaça.

Aquelle dorme em paz no chão deitado,

 

Este no eburneo leito precioso

Nutre, exaspera velador cuidado:

Triste, sáe do palacio magestoso;

Se has-de ser cortezâo, mas desgraçado,

Antes sé comporte¡ e venturosol

Ovar, 6-12-06.

Trovador'
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Nobleue oblige. Pensaes que

vou fallar-vos do grande crime de

que esta freguezia foi theatro.I

Quanto estaes en anadosl Nessa

não cahimos nós. rimo, porque é

assumpto triste de mais para uma

cbronica e receiando, porque temos

uma grande aversão ao sangue!

Basta que uma cortadella nos po-

nha deante dos olhos algumas got-

tas d'elle, para logo se nos erica-

rem os cabellos e ficarmos em

suores frios. Portanto o que seria

de nós tendo de enterrarmos os

braços até aos cotovellos naquella

san ueira medonha? credo, ma-

drin al Arredemo-nos do crime e

vamos ao outro assumpto que com

elle andou de camaradagem na ul-

tima semana. Queremos referir-

nos á uestão travada entre as

Juntas (de Parochia, desta fregue-

zía e de Cortegaça por causa do

«marco do mar» mas para che-

garmos ao fim temos de hcar

com. .. a palavra reservada para

mais uma ou duas chronicas...

couselheiraes. Antes, porém, de

entrarmos no assumpto seja-nos

permittido confessar que a respeito

dessa uestão sabíamos apenas 0,'

ue sa e toda a gente destas re-

ondezas, e é que as duas Juntas

de Parochias d'aqui e de Cortega-

ça, andam (pegadas, porque a de

Cortegaça iz, que o marco_ que,

acolá, 'unto ao mar, as div1de,

estava a oucos metros ao sul

do Posto scal e os d'Esmoriz

clamam não ser essa a verdade.

porque demorava a 200 ou 220

ao sul d'elle. Os mandões da con-

tenda e todas as particularidades

d'ella, só os cavalheiros que fa-

zem parte das duas_ corporações,

os conheciam e fel por isso que

nós, desejando dizer só a verdade

sobre o caso, nos vimos obrigados

a dirigirmo-nos a um d'esses ca-

valheiros e a edir-lhe uma en

' trevista. Aqui he deixamos con-

signados os nossos agradecimen-

tos, não só pela maneira amavel

como nos recebeu, mas tambem

las preciosas informações_ e

ocumentos que póz ao nosso dis-

pôr. Vamos ver se podemos

transladar fielmente para aqui o

que S. Ex.l nos disse.

E' velho, muito -velho a con›

tenda entre estas duas'freguezias

or causa dos seus limites. Deu-

rhes principio e tem-nos alimen-

tado no decorrer dos tempos o

desapparecimento periodico _ dos

seus marcos divisorioa, princi-

palmente do marco chamado do

amar». Isto, demorando sahe

uma intensa duna de areias,

por elias tem sido soterrado por
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l uanto as areias são alli move-

iças e quanto alteou

mente no dobrar dos tempos a

referida duna ou monte dareia

no sitio onde se encontram as

duas Costas de Esmoriz e Corte-

gaça.

No cartorio da nossa Junta de

Parochia vimOs archivados varios

processos com datas a partir de

1654 até aos vossos dias que com-

rovão a nossa añirmativa. D'el-

es se conclue que o marco do

mar, mettido hoje no seu sitio

em virtude d'uma sentença ou

d'um accordo celebrado entre os

arochos das duas freguezias, já

á não existia 70 on 80 annos

depois. E' que as areias soterra-

vam-no e d'ahi as varias conten-

das havidas entre as duas fregue-

zias no dobrar dos tempos.

No entanto vivem ainda aqui

em Maceda e Cortegaça varias

pessoas que se recordam de ver

o ultimo com a cabeça acima da

superficie da areia. Ha uma pe-

dra de esteio de dimenssões fóra

do commum que demorava em

frente dos palheiros dos Adregos

de Maceda. Affirmam essas pes-

soas que toda a crente referindo-

se ao tal esteio dizia «é o marco

das duas freguezias». As areias,

porém, continuaram a subir e

soterraramr-o e d'ahi a contenda

actual entre as duas parochias

onde estava o marco. Os d'Esmo-

riz e todas as pessoas antigas

respondiam: a acolá ao pé do sitio,

onde estiveram os palheiros dos

Adregos e da D. Luiza, a 200 ou

220 metros ao sul do posto ñscal».

E os de Cortegaça, os novítos e

aquelles que querem a todo o

.›anno e por' todos os processos

ons ou maus approximarema

sua Costa da nossa estrada em

projecto, sem se lembraram dos

nossos direitos adquiridos aos res-

pectivos terrenos, esses gritam e

berram para ver se nos intimi-

dam: Não pode ser. Pedras havia

por lá muitas deny minadas, mas

não eram marcos. Serviam umas

para afastar dos palheiros as cor-

das das redes e as outras para

os almocreves lhes amarrarem os

animaes.» Pois sim, retrucam os

d'Esmoriz e os velhos quer d'a-

qui, uer de Cortegaça (lembram-

nos e o ter ouvido por exem-

plo ao octogenario Domingos Far-

delha d'essa freguezia) pois sim

é certo que hav1a po'r ca,.muitas

pedras, mas o povo só chamava

marco aquella que estava em fren-

te do palheiro dos Adregos de

 

NOITES DE CORINTHO

Por Debay

Os Serões de Lais

V

Os amores levianos de Alcibia-

des causaram em Athenas um tal

escandalo que Pericles, a conse-

lho d'Aspasia, se viu obrigado

afastal-o por algum tempo do

theatro das suas galanterias.

Finalmente appareceu quem

vingasse as victimas d'Alcibiades,

enganando-o da mesma sorte que

elle as enganou. Foi Myrrhina e

a sua. historia resumida eil-a

aqui: ' _

Voltando a Athenas da missão

que Pericles lhe havia conñado,

encontrou-a na estrada de Megara

para Ejeusis conduzindo algumas

   

  

   

 

do quem o dominasse-longe de

brincar com estes amores, como

fazia com os outros não exigiu de

Myrrhina senão o seu.afiecto e

queria desposal-a.

Preparando tudo e tendo já

obtido o consentimento de seus

tutores e do Perícles, uma noite

entrando de improviso no aposen-

to d'aquella de quem se jul ava

ternamente amado a surpreien-

deu em flagrante delicto de inti-

delidade-immovel e como fulmi-

nado deixou os dois fugirem sem

mesmo pensar na vingança-o ho-

mem que assim desfazia a sua

primeira illusão de casto amor era

Eucrates, o mais rico e o mais feio

dos athenienses de quem elle ti-

nha snbornado a esposa.

-Quem teria previsto este lan-

ce?-uma obscura cabreira que

eu tirei da miseria, trocar-me pe-

lo mais feio e doentio dos homens!

Preferil-o a mim, o elegante, o

ídolo da moda. E' .um d'estes

monstrúosos caprichos de mulher

que não se comprehendem... E

 

;paovaB

'varias vezes. Toda a gente sabeinha divisoria que seguia d'ellelpouco ingreme, onde verdejavam'

  

Um aquilão agreste seprava

para cima cortava o palheiro on- rnacissos de folhagem, escarne- rijarnente. como a colera do Des-

paulatina- de o Antonio Moleiro tinha uma cendo dos carvalhaes

venda. de modo que elle quando

tratava o real d'agua como os

realeiros d'Esmoriz vendiam o vi-l

que mais

abaixo se deSpiam das folhas ama-

rellecidas. . .

Raros pinheiros deixavam coar

nho na parte do norte e quando os raios do sol, e cantavam uma

o tratava com os de Cortegaça melopea indetinivel agitados pela

vendiam-o na do sul.

No tempo do sr. Abbade Pi-

nheiro esteve a questão para fin-

dar por meio d'um accordo, mas

alguns parochianos d'Esmoriz sa;

bedores de que elle prejudicava

que demais a freguezia, chama-

ram uálerta» e lá foi tudo por

'agua abaixo. No linal da aro-

chialidade do snr. abbade aiva

  

   

   

  

   

        

   

  

    

  

       

  

  

  

Maceda e a mais nenhuma. A li- .

.este se

Freixo voltou á baila e como

retirou deixou-a ao seu

successor o snr. abbade de Lima.

Fiquemos por aqui hoje.

Zé Petínga.

~-.*v-_

Ohronieas

dum vagabundo

Por estes dias de agreste ven-

tania não tenho podido segurar a

penna nos dedos enrigelados, e

redigir a singela chronica ne vos

tenho, leitoras amaviâ, edica-

do. . .

Apoz a ventania veio a calma

tranquilisadora e, por fim, conse-

gui aquecer os membros gelidos

ao sol tão suave do outomno, a

cujo calor desabrocham rosas vi-

cejantes nos jardins.

Nos campos extensos, um ocea-

no de verdura, o seu osculo poz a

côr da esperança n'as hei-vas que

a brisa agita levemente.

Nas arvores o amarello da fo-

lhagem fal-as cahir deante d'a uel-

la coloração da cam ina. A an-

donado, o arbusto, as carícias

d'elle, tica submettido ao dominio

feroz do aquilão, que o torna um

cadaver. . .

Ao aceso me dirigia atravez

dos campos que bordavam a es-

trada como uma enorme faxa de

selim borda um tecido.

De quando em quando refle-

ctia-se no macadam a sombra do

arvoredo, que mãos de octogena-

rios, talvez, alli tinham plantado,

e a cuja sombra descansaram na

delicia do jantar os trabalhadores

rudes do campo.. .Caminhei mui-

to; quasi sem saber de mim, á tôa,

e o Destino, que nos rege em to-

dos os actos, levou-me a um lo-

gar delicioso. . .

Era no viso d'uma encosta um

amigos. A lim d'acabar com estes

amores vagabundos, os seus ami-

gos, e em' particular Socrates, lhe

aconselharam o matrimonío. Foi

Hippareta, por quem se_ decidiu,

filha de Hiponicus, e a desposou.

Mas a paz domestica não póde

lançar raizes profundas. Depois

d'alguns mezes d'abandono e de

lagrimas, Hippareta não podendo

fixar o inconstante, foi levar a sua

queixa perante o Areopago e pe-

diu o divorcio. OA marido divertia

se em casa da cortesã Phrynis

quando soube o acto violento de

sua mulher. Saiu immediatamente

e corre apresentar-se deante do

tribunal que ia pronunciar _o di-

vorcio, e o presidente tendo-lhe

perguntado o que tinha a oppôr,

disse: n .

-Nada tenho que responder,

senão que amo minha esposa e a

levarei comigo. Tomando-a então

nos braços a levou atravez a mul-

tidão que se desvia e o applaude

Hippareta, interdicta, deixou-se

reconduzir ao gvneceu, e retirou

o seu 'pedido de divorcio.

Agora vou contar-vos uma cir-

cumstancia, mui pouco conhecida,

da vida do nosso biographado', e

que pinta perfeitamente o seu ca-

racter. Abaris, advinho celebre,

sustentado no Prytaneo, tendo vis-

to Alcibiaãles brincar com outras

logo desista a rir ás gargalhadas

exclamando:

-Bravo, Eucrates, a peça é

bem pregada. .. tu te pagaste do

cabras-a sua bellesa impressio-

nou-o, enamorou-se immediata-

mente, e quando os seus bellos

olhos o fixaram, quando lhe ouviu

a doce voz articular uma reSpos- que eu te devia!

ta ás perguntas que lhe dirigia, Teve desde este momento a

ficou louco d'amor- no dia se-lprova de que as mulheres eram

guinte a joven pastora via-se ins- tão inconstantes como elle, e se

tallada em uma rica habitaçãoxcurou para sempre do amor sen-

escravos, tapetes sumptuosos, l timental,
o rodeava.v(1)

joias, vestidos, baixella d'ouro e, O boato d'esta aventura não=4__

prata, nada lhe faltava. Os seus tardou a correr por toda_ a cidade; .U, P “amo em um logar, onde os

menores desejos eram satisfeitos riam as mulheres e Aloibiades fo¡ benemem 5 eram sustentados à custa da

e ovaidoso A cibiades tinha acha- l o proprio a gracejar com os seus republica.

  
creanças, isse gravemente a quem '

brisa. . .

Ao som d'essarythmica musica

da natureza senti-me docemente

embalado e transportado a longín-

quas paragens. v

Devia serw muito longe o ter-

minus da minha mysteriosa vía-

gem, porque já havia estrellas no

firmamento quando me senti des-

cansar de tão fadigosa caminha-

da .. .

Olhei em roda, como todo o en-

'te que se sente.estranho a um

logar qual uer e receia que sur-

jam de to os os lados inimigos

brutaes. . .

Mas nada que me atemorízasse

encontrei; em volta de mim esten-

dia-se, a perder de vista, a areia

movediça e que, do pallído clarão

das estrellas, assumia magicos

aspectos de desegualdade. . .

De repente pratearam-se os

montes Que se entendiam para

nascente; e n aquelle deserto, onde

eu parecia o unico vivente, ajoe-

Ihei e resei a minha oração ao

astro da noite, estendendo filetes

de prata até onde os meus olhos

enxergavam.

Era aSSim que a humanidade

antigamente adorava a natureza...

No horisonte foi subindo a lua.

Aos seus reflexos, que eu com-

parava a olhares de noiva melan-

cholica, parecia surgir uma le-

gião de fadas espalhando na terra

a alegria do 'amor.

'Não sei que força m steriosa

me impelliu a um local 'onde eu

via tudo o que se passava na ter-

ra.

A mens pés. mas milhões de

metros abaixo, estendia-se o mar,

onde fluctuavam opulentas cabel-

leiras de sereias, ne eram os re-

fiexos pallidos da ua melanclioli-

ca...

A'quella hora não havia canto

algum do paiz conhecido onde não

se vissem os namorados celebra-

rem a festa do coração no grande

templo da natureza, aos pés da

rainha da noite. .

E, como n'um sonho vaporoso,

ao resurgimento dos primeiros

raios de sol tudo desapparecen

deante dos meus olhos encantados.

A mesma força potente me con-

duziu nas azas do furacão. Muito

longe de mim já ficava o enorme

deserto movediço.

MW..._7,77_ _._.

-Esta creança causará um dia,

a desolação dos maridos, e o de-

sesPero das mulheres. Devorado

d'ambiçào, a sua audacia chegará

á temeridade; fará a gloria e a'

desgraça do seu paiz.

Aos vinte e cinco ann'os, depols

d'uma aventura escandalosa, Al-

cíbiades, recebeu contldencialmen-

te de sua mãe o vaticinio d'Aba-

ris. Curioso de saber o seu futuro

procurou o angur.

_Minha mãe acaba de dizer-

me que possues a sciencia de des-

cobrir o futuro e que havias pro-

gnosticado a verdade a meu res-

peito; poderás revelar-me ho'e o

que amanhã tiver de succe er-

me? O velho friamente lhe respon-

deu:

-Mancebo, deixa o futuro em

[paz, evita levantar o seu véo; para

'ser feliz n'esta vida, o bom senso

diz-nos que ha coisas que se de-

vem ignorar.

" _E eu, pelo contrario da tua

maxima, as quero saber.

_Muitas vezes a curiosidade é

cara. .

-Ignoras que é o ñlho de Chi-

rias que te interroga?

-Sei. . . e éjustamente por que

era amigo de teu pae, que não ou-

so dizer- te terríveis verdades,

-0usa, velho, e nada me oc-

cultes._

_Filho de Chirias, poderás

arrepender-te da tua indiscripção.

_Sabe que Alcibiades nunca

se arrependeu senao das lagrimas

que tem custado ás 'suas _amantes

l abandonadas.

l
l

tino, galgando esse deserto ari-

do. . .

Um jardim que encontrei vi-

çoso e engalanado na ida, já na

volta fora esphacelado nas gar-

ras da tempestade. Pobres flores

que varre s com a corolla o solo

varrido do jardim já nao haverá

um beijo do sol que vos reanime. ..

Só duas, como por milagre,

escaparam. Uma rosa fragrante

que o sol encontrou desfallecida

imas que não tombara por com-

leto; e uma assucena da cor das

l ostias dos sacrilicios que volve-

ra á vida mais bella e perfdmada,

_ Por isso, de passagem, ouvi

dizer que era aquella terra a do

frio. .

Mas por alta influencia de Flo-

ra tinham vingado aquellas duas

Hores...

0 mais curioso é ue de verão

as flores queridas da lora tem de

ser_ regadas pelas salsas aguas do

oceano.. . '

_ Quando accordei do extrava-

gante sonho corriam os rebanhos

aos estabulos e o sino d'uma er-

mida que havia perto avizava os

fieis de que o outro dia era o do

Senhor.

Ohnt'p

..Nullilêil_l_

 

TEMPI)

O tempo continua líndissimo:

os dias de sol explendido, dão-nos

a doce illusão de que estamos em

plena e risonha primavera.

Causa alegria vêr as nossas

lavradeiras, de manhã. cédo, quan-

do o sol vem rompendo atravez

os montes, dirigirem-se donairo-

sas, ás suas herdades, e sorri-

rem-se ,de contentamento perante

o aspecto magnilico dos campos,

devido ao tempo primaveril que

tem feito e que nós anhelamos

se conserve, pelo menos até ao

idia 13 do corrente, dia de St!l

¡Luzim em que a briosa e distin-

'cta «Tuna Estrella Polar n, se fa-

Írá ouvir na Egreja matriz, d'esta

lvilla.

_+-

PESCA

Na costa do Furadouro, ulti-

-mamente, tem trabalhado sómen-

te a companha «Boa Esperança»

_Assim o ;queres .. assim o

exiges. . Dá-me a tua mão, eu

vou satisfazer a tua curiosidade.

Depois d'um attento exame das

linhas da mão, o aruspice franziu

a sobrancelha, e corn uma voz su-

mida pronunciou:

_Nada é mais caprichoso do

que a fortuna; hoje ella vos accu-

mula de pavores, e amanhã os

retira sem piedade.

_Que queres dizer?

_Hoje és estimado por todos:

és o idolo dos athenienses, mas,

mais tarde, "o anathema te sera

lançado. .. amaldiçoar-tahão. ..

serás desterrado . . emorrerás. ..

_Que bonito gracejol.. l Qual

é o homem que não morre?

-Morrerás. . .

'-Morrerei no acerrimo d'uma

batalha, para defeza da patria.

-Nâol. .. pelo ferro d'um trai-

dor. . . no campo do exílio.

_Tu disparatas velho, a vai-

dade da tua sciencia iguala a cre-

dulidade dos que n'ella acreditam.

-Cessa de ridicularisar, man-

cebo, e já que não crês nasminhas

rophecias, vae consultar o ora-

o de Delphos, elle te dirá os por-

menores que eu devo occultar-te.

-Morrerei então assassinado?

-Assassinadol. . . responde o

advinho inclinado a cabeça.

-Adeus, velho, e rindo disse-

lhe, o futuro provará que men-

tiste.

-Adeus, filho de Chirias, o fu-

turo provará que disse a verdade.

(Continua( C. M.
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I ° ~ Um vareiro . . 2õ000 ' '

senda o apuro, porém, ¡neignlfi- 'R ¡ Subscnpçao !Francisco Estrago , _ Wo Alfalaterla

cante, não chegando o lanâo mais
¡

conde de Mama . _ _ 55000 _

alto a attin ir mais ue 80 000 rs. - i _
Gaspar Melita. . . . . 53000

g q Recebi a tua carta; Relaçao das pensões qse ãwosédaneiro . . . . . 4% GUILHERME CORREIA DE SA

--'.'_-_
Tiveste bôalembranca em me subscreveram, nos E. li. o rancisw _Graça t .

' dicares o tal Snr. ara. edir, Brazll, em íavor de Francisco “ré. Mangue“ Pl"“ ' - - 103000 LARGO DA PRAÇA

h a m _ P P
Daniel . . . . . . . . 55000

N- se“ 0"¡ a a”” a teu, pae, a tua mão, para este de Plnho da Graça. João parem Rebello _ _ 5,000 OVAR

_ ' -

J é Belt d Re' . 2 000

Hontem teve lo ar a t'thivi-lteu creado'-
1

Reismnco Afonymomm .os. .ls. 2:000 . .~ ~ . m' c

' ¡ g I falls¡ com O SOFÁ? el e |
José cru-¡Slhm

2m

dado 3- N- S- da graça' que se de bom grado se prom-ptihcou, . . . o '

ll d m no_
E_ Jose Maria Pinto Catalão 10500 Anonymo . . 3õ000

ven“? "a ?alle a ° mes ° . dando como certa areahsação dos Augusto pm“) Catalão_ 55000 Pedro . . 45000 _

me. n 05133 "Não &enddo'se Clllmpn' 'l nossos intentos, pelo que me api'e- João Camelão. . . . 53000 .gfsé Bàrauoisco . . 23833'

do as solemni a es 0 esty O. ¡sentou 18:08 seus parabens' o que gãàãsãglarv'ralihmoaâbs .8811108: &WOOO ame e . . . . . _____ ' Avisamos os nossos Exmo_ as_

_r_-
\agradQCI em nome de nós am' Antoq'ç' Fernandes da Graça . 53000 Total adquirido em Manáus 6810000“51gnantes de que vamos proceder

d a ccazião de #il-Só ' MÊS““ 329%.:(Êreça ?303
-- á comança do 1'0 semestre'

'°
icou e rocur i' O anciseo man . ,

.

Beclamaçocs sobrealnduatrl
a fauar a um Pae e de me amei_ João @Oliveira Vinagre_ _ _ 2,000 Somos centavos _Pedimos portanto _a ñnega de

. _ 1 P P _lo-ao Galante _ _ _ _ _ , \ 35000
- satisfager os seus debitos ahm de

Terminam amanhã, 10 do 601'- Par do resultado' . . José Galante '. . . . . . 25000 Manoel Mar-,a pmho Neves 350 nos ev1tar novas despezas do cor -

rente, :is reclamações que os in-l O tell P39 é b°m .SUJeItO e não Antonio Diogo. . . . . . 5¡st Manoel de Piñho Neves 350 reio.

dustriaes têm a apresentar pe-,temv P°¡S› cara de duel' que nao; Am”“ Mame“ - - - ' - _23%, Alracinha' . . . . . 350

rante a respectiva junta ácerca mas» 5° elle 00039031' acalmar"” ggmglágggããsm 55000 Jos? Maria T““ 3Ê°

dos seguintes factos: ¡lampamsv não .t9 tomas: 'Diz que João d'OliVeira thaírie'. 55000 ãfgfogegggasüào; _' ; 333

1.0_Erro na passagem da sua, me queres a mim, e _só a mim, do Manoel Renas. . . . .. . 23833 Hequ da em_ 3:50

conecta ara a matriz. contrario que te suimdas_ Francisco Borges Serralheiro . ÊÊOÚO José María Carrancha _ 350

2.0_
A

ágífegâmpona'
' ' ' ' : Ênl-OUÊO 1,365133 Silva .

.

quer im ostos addicionaes; dan e Parece'me que desta Vez JOsé Restolho. . . . . *MUDO Uñgqggmonygí,
525 AHFOUIO da Cunha- Farralê.

3.°- -or terem cassado de sempre Pasãamos-
_ Joaquim GonçalvesValença.

250.00
____ participa que acaba de receber di-

exercer .a sua industria, em 'um' Como disseste que vaes hole àanUim dãQlOíIreira Dlpianrtt: . 150000“000 Adquiridos em Iquitos . 45025 rectamente de Liege-Belgica. um

dois ou trez trimestres do anne. 3° the“” 90m t1153!??111111131-V0l1 ni::;ã°§am 'ñã'fgdos San'tos. 5mm
E: variado sortido de espingardas e

' ^ vêr se _conSigo arranjar logar ao Manoel @ouvem da Graça _ 5,5000
seus accessorios, para differentes

...._.-___.-----
pé de tl.

Bernardo Marques. . . . - 5M“)
R315 “3005 preços.

Nao te esqueças de trazer_ 0 ?1108113111183 - ~ - - ' 13mm Conclusão -Pede ortanto ao respeitavel

ClPTURÀ que Sabes-
Joan“. em em ' ' ' ' .a C

publico, a ineza de vêr a sua fina

'

-
só (xor ulho. . . . . . R$000

_

'_
se a' a.“h0 o um d? teu pae'1' Manoel (lãs Santos Salgado . . 55000 Adquirido em Manaus 6815000 qualidade e 330m gosto que decer-

No dia 2 do corrente foi res), ohl_ .lgo eu cá istol. hein José da Silva Paixão . . . ?5000 40,5 25o adquiridos _em Iquitos, to todos coxim-marea_ _

l . p. (como diz o Rama), depms Jun. José Ruella. . . . «0000 vendidos em Manaus, deram. . 6%750 Garante_se a quahdade e modl_

em Vallega, Antonio Rodrigues tinhm conversaremos mais a Francism Rebeu . - - 55°“” ' ---"' idade de ;re os ue são mais

Ferreira «o sapateiro», casado, 7' Antonio Marques. . . . . 23000 Total reis 7435750 ç . Í ç v q *

sapateiro natura] da frequezia preceito' _ Francisco Pereira Arroto . . 35000
razoaveis do que os de qualquer

de Mat-mínude concelho dg Villa Milhares de milhões de sau- Antonio Paiva . . . l. . . t Ao GÊIHDÍO de 353 deu 210m0 reis lor- casa, do Porto, no genero

'

F nc' co Pereira da Si va . - e es, rece i' os or 1.' via de'lettra.
| *i _

Nova de Ga a, mas actualmente dades do sempre teu' Mlaaiafs, . . . . . . .› 13:33:: p Rutl da (n°493

' '

. . o _ _
__

::afeitarr: 52:30:12; Bombeiro 3?::0'íããíã°ãâr - - V m ... É?? F a..

haver vibrado quatro facadas em _____,___. Mamçlvau' ›' ' ' ' ' ' A IS() o o a 'm a a"

'

Fra ci co Netinho. . . 55000
- .

Manoel Pereira de Rezende, casa-
.1052 Fserrez. . . _. . . . 51000 _

do, lavrador d 8.111. Publicacões . Francgco Ribeiro Pinto. . . › 55:30)?) Avisamoe os ncuos Exmos as-

¡
JOãO ires n I ' 0 ' '

O
o o ,

____._____
?separou .243000 :fãêztããâfbgmreã :1815: dolo Oamara,,Mumcipal d Ovar

' ' eroa . . . . . $000
B e rua.

ronfâtze pãíiizãrgâãiânfâíoã
ãl '_' j _ _ _ deixar de estar ao nosso serviço', Arrematação de ¡mpogms

lebre:í firmadol iàelo nome _sugges- iganoei Maria Pinho da Graça . 55000 fica authorisado a tratar da dia. e estrumes

__ iv_o o aureoa o e maVioso es- 68a- ~ - - ° - ' ' ' “um tribuiçõo e outros servi os do

criptor Julio Diniz, está sendo no- Maq”“ Ma“ ' 23'333 - 1 ç . ~ A Camara arremata-

. . ~ José Valente . . . . mesmo Jorna , Manoel Simoes . .

No domin o subiu á scena a vamente publicado em edição 11- José_d.01¡ve¡m Mamas_
53000 Bazilío E h 1 rá no dia 9 de Dezembro pI'OXi-

magica-sacragem 2 actos « Tenta- lusuad? .pela “A EMO”” °°m a Verissmq '. ' ' ' ' ' 55000 _ o “Pan ° ' F00. P913? 10 horas da manhã. 0

ção e Amon, sobresahindo Car_ a admmlstração em 111550?, 50. JOSéd'OllvelFa0031h§.l;.a ° 25455000000 ________
_ imposto indirecto de 100°[,, sobre

, . . . ' . . Largo do Conde Barão, e filial no “ame.lmdr'gues a 1 ' 2mm
os generos sujeitos ao do rea¡

men .d Oliveira, Gerreiro e Au-
Francisco Leça . . -

. . ,

gusto
' PMP-Lew 8° Irmão» 144% 03"' FranciscoNetto

28000
... d agua, que se consumiram n este

A ' t l melitas.
Lima . . . . . . '15000 Arremataçao concelho no anno de 1907. e bem

,wear ::mas *agr ::2; bem como todos assim os do Caes da

p -' q cs de Julio Diniz, têm sido tra- 133m5¡ '. .' ' ' ' ' 2500., _ Ribeira, do Carregale feira dos

tudo nadinha curto, agradou. - - .. Brancmco d Oliveira Louro. .
, .

Na 5' feira festa. artística do duzndos no eStmngelm emusuc' Bernardino Palms ”00°
doze' no largo d Almeid? Garrett»

' ' cess1vas edições o"que basta para L rico . . . . 5ã000 a d'esta Villa, e da Ribeira do

grande actor Augusto represen- - * . . Y rwoo 2. Publicação
.

' - se avaliar da sua randiosmade Albano- - -_ -, - - - *,-
Mourão, Puchadouro e feira dos

tou-se o engraçado Vaudemlle,«0
- Francisco d'Olweira Real . 5.1000 _

.

Homem das Mangas» d-comprehende 1 _vo ume illustlil'a- Jacinum Som“ . 5,000 No dm 16 do proximo mel de àreze, na fil'âguua de Vallega,

Hoje sóbe á seem, esperando o com 300 magniñcas aguare. as Bysmín, _ . . . . . sacou dezemhmp por 11 horas da manhã, este conce o. _ '

- a côres do eminente aguarellista Antonio Augusto Beato . . 515000 á .t do -b l ' d' - › _ A s co n diçõe s respectivas,

se uma casa á cunha a. magica.
. ._ 55000 por a tri una Ju lClal desta.

.

portuguez Roque Gameiro, 127 Fino Lopes. - - - - - com d›0 . , acham-se patentes na secretaria

em 3 actos e 11 quadros, «O 1m- - _1 sé Mana Fem¡ . 55000 arca val e na execução por . . .

Pemdar Zanguízarra 1_o,, gravuras a Pretog Intercaladas Capone. . . 5.8000 custas e sellos que o Doutor Dele- de?“ camal'a›t°d9s °S (has “tem

no "93m e um P“mWOSO Petra“ Leilão . - . 55000 gado do Procurador Regio n'esta. a hm de ser exammadas'

_'____ do auctor. n .-\lbino Garranas . . 55000 mesm C Ovar, 15 de Novembro de 1906

A obra com leta dividir-se-ha Antonio Pardal . - 55000 - a Omarça move contra Ma'

w . .m d m nl: 3'0 fa . “andam was Rajado . _ 5500“ ria Alves da Silva. Galante,casada, OP .d t d

QUE SL'STO aprOX¡ a a e e' em 8010“' Manoel Marques SOpa . 5e000 do logar do monte. freguezia de "95' e“ e a camara-

Em a noite de 6 quinta feira,

cerca da meia noite. no pinhal do

Sardinha, no Covello, um indivi-

duo (elle mesmo no-lo contou), que

estava á espera das garças, sen-

  
   

   

  

los quinzenaes, enstando cada um

de 3 folhas de 4.paginas e uma

aguarella e todos os fascículos

serão resguardados por envelop-

pes d'egual tamanho.

Todas as informações de que

os senhores, que pretendam as-

signar esta importantíssima obra,

   

          

Antonio Picadoiro

Cascarejo . . . .

Frei Antonio .

João unes . .

Bernardo da Silva.

Manoel Faria .

Manoel Maria Sopa .

Cavaco.

Francisco Nelinha Junior_ .

Manoel dos'Santols Calino .

   

  

    

 

Cortegaça, se hão-de arrematar e

entregar a quem maior lanço of-

ferecer sobre a sua avaliação, os

predios abaixo mencionados per-

excutada:

chamada a «Cruz» sita no Rio de

tencentes e penhorados á mesma

Uma leira de matto e pinho

Joaquim Soares Pinto

 

ATTENÇÀO

Manoel d'Assumpção, escre-

\vente n'esta villa, participa a to-

   

 

    

  

  

    

 

   

   

      

   

 

    

  

  

     

  

  

    

  

 

  

  

   

  

  

tiu, repentinamente, rijo sibilar de cêreçam› serão dadas Belodênr. Manqu de Souza Beriinchas Cortegaça, de natureza censuaria dos osindividuos que desejem em-

ventania na ramagem dos pinhei- Sllva cervelm› “a P1'aka esta Qodrlso- - - ' ' . 5mm á Confraria do Santíssimo Sacra barcar Para 05 PONOS_ do BP321¡›

ros; e, de mistura com o baru- “113- ::lgãio'itoeriéue's Z 5.5000 mento da freguezia de Esmoriz, que se @carrega de 13.2“ °S ter'

lho_ ensurdecedor do vento que ------_-
João Cascarejo 55000 a quem pega o genso annual de mas de fiança e respectivos reque-

batia, com furia,_ tambem_ nos
.rose Praça . 4337 de tr1g0,avallada,com o aba_ rimentos pela modica quantia de

troncos dos pinheiiàds,d ouv1a-se l
_ _ _ _ mm timento docenso, na quantia de 6008-515. 2 d b d 1

um doloroso grasna o e garças, L Ventura Lopes Carvalho_ _ www 203000 réis,
Var, e novem ro e 906.

que dondês_
51311061 Joa uim Gonçalves. - Uma lell'a de chamado O M l d›A ã

A ventania continuava cada
N José_Hci-de o. . . . . . mou «Monte» sua no mesmo Rio de a"“ ssumPÇ 0-

vez mais forte,eer_npouco, ouviu-*s
Ribeiro &Sãl'mtãoê- - ' Z :4 32%) Cortegaça, allodial, avaliada na,

A :aterrar:levas::e:: A ?Em meu ?- h
› ' t

Anonmo . ., - . - - -
om o com

partiam do lado, on e o pinheiro , Manoãl Mage: . . . . - uma rod?, de moer a vento, site.

.a cahiu. ' A hora' em que se à?? ¡ããllmfhaf '_ 2 Z z ,2 5m nas «Are1as»_da freguezia de Cor- _ _- .

Era _o caso que uma. garça . _. Man's“ 'Augusto de tho _ _ 55000 tegaça, allodlal,avallada na quan_ Antonio Maria Mattos, alfaia-

¡Qnggl Sldo propfelhda violentamen paglnava O nosso J'ornaL João Gloria . . . . ::0300 tia de 346000 réis. ;el faz Saber que “a sua Gaza 59

te evento. oi como bico d'en- _ ' , Jose da Pinta . . . . - U Pelo prgseme são - citados azem com perfeição,-sobretu-

1 cont") ao pinheígo; e o embate qurbl'ollase. O 5.01) àntznicà'Fanha- . quaçsgum- credores incertOS para dos. capas.. habitoã_ batinas e tu_

deu-se _ ;tanta força, que o aquelle epigraphe. Bãinãídâ d'Oíivcira Dias. ._ . 5,5000 aSSisiii-em á arremataçao .e ali do 0 que dll respeito á sua ime-

4 : _mheir - dgmrubãdp, ficando o E como não -houves Saivador ._ .à. . . .- . dedãzu'em os seus direitos que- A t _ M _ M

- lco era, , qpm eiro. !_, I " Manoel Bernal' 0- - - - ren o.
' n. onzo arca attos'

.O ¡BJL garça piava lugubremen- :se tempo para ÍOI'nar a 33%?“ Méneàes: :u: dá cAonàeiipleiÊÊodãepx-eaâate alegado Largo da Peça-Ovar.

. '
'

amoo ' risocama

(à, Indlvàdultll. então. conp'adã- com'pôr 0 mesmo artigo. (53123021 Dias Toques. . . . (w carão do arrematante.

een o-se 'e a. arrancou-a o . ' - ' João Pega. . . . . . . va¡- mde novembro de 1906,

@qm levo“ para casa e do_ pedimos desculpa aos nos-f migogigàgiarigem# . gm ' 5m“

I remessa“::âerx,ser “S estimam *183181131*'- - › WW a ”WM
I .. . ' '

"'
› _ os anoe i . u o.

'4 A

divfduo tem Prestado serviços quieto?! da' falta da sua pu - Manoelpaunna . .. W OJuiz de Direito _. ' _ “ea _

788 por quarenta gatos.
.

_ Anonymo . . . . . . ' 53000
A p 53_

Mas o individuo, sempre apa- O . que' .uq nu LÍÊÍÍ: j : j ' Í .m L°b° Gastal“ Branco- . x” A; ' ' ” '

mm“. um suswn' " - r 'mero segulntes Íaremos Bernardino 'Mendes . . ' 35000!
ALA' A lc" N 4

!João de Aranha. . . . 25000.. o escrivão substituto @mundem510mas?oRTUGUElE.>

mais_ _desenvolvidamenteqmiseo Villela. Amadeu Soares Lopes.

  



  

JORNAL_ :D'OYAR

é TYPUGRAPH
*DEF-1%# . l

MONTEIRO a.  

NUMERO TELEPHONICO, 737 "

  

N'esta bem montada ofiicina typographíca imprime-se com promptidão, nitidez e por precos excessivamente baratos
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typogmphicn, t-ies como: facturas, m-ippas, recibos, enveloppes, i
cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo- l
desto cartão de visita a 150 réis o cento e mais precos. l

Fazem-se impressões em todas as_ côres. Enveloppes desde M200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, IBA '28 '

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

W PORTO

  

_

ll'llllllill E ESTABELEGIMNTO SÊL k_ E I OREN

DE tlhtillo dani:: Sããã:-s°sn:“tar°a

l

 

Poça

Manuel Ferreira 'nas' Em que a. gente andava a arder,

vrnnmu nun HSBUA “8°" “° *í*E o que havíamos nós de fazer,

g. J°â0 a. .adam M Se nâo noe valeese o Luzio?...

(Oliveira d'Azemeís) ¡ Abel Guedes de Pinho, articipa c,° ' ° ' nariz sempre a' Pingar'
_ _ , _ !ao respeitavel publico d' var,un Quando: POÍsn ninguem julgava0 proprietario desta 0mcma.?abriu uma alfaiateria no Largo

_
De a isto vir a chegar,vende, em todos os domingos, na da Praça 11.046 d'esta villa, encar-

  

. , . .
Quem elle então acalmavaPraça da horta-119351. desta Villa.1gando-se de fazer todaa obra con-

calçado em todas as côres, para' Tem que agora acalomr.

homem. senhora ecreança; encar- tá habilitado, res onsabilisando-se
Pegando'se tambem de eXGCutari elo seu bom aca amento;tambem
com esmerada perfeição e modici- az varinos ou gabões pelo syste-
dade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua proñssão.

_ _Sendo preciso, em qualquer'd'Aveiro, e dbnde trouxe a me-
dia. da semana, fazer-se encom-ilhor pratica.

mendas. OPPQPI'ÍGMPÍO Vil'á tam-1 Espera portanto, do respeita- Bons Vinhos maduro e Verde, e brancobem a esta Villa. a_ Gaza dos. fr'e-1 vel publico a tineza de o auxiliar
guezes, que para ISSO O &Vizem na sua industria, pelo que muito
pelo correio ou pessoalmente** lreçonliecidgññca;

cernente á sua arte para o que es-

“ Deixae-me portanto dizer,

A vós meninas com brio:

_Não vos deveis esquecer

D'entoar «Gloria ao Luzz'm!...

Que é quem voe hade . . . aquecer.

ma. d'Aveiro, o que executa com

a. maXIma perfeição, visto ser ri-

lho d'um dos primeiros artistas

l_

l

1391"*is da quadra d'eetio,
!

    

"d\7\\7\\7\\7 \7\\7 \7\Á7~T/?/¡*7/r/W% MERCEARM PINHO & IRMAO
É

-LARGO DA PRAÇA-

á Os preprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-
ii' - :É sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade
b Grande e variado_sor_tido em espingardas centraesede vareta, dOS seus generos e ill'tlg'OS, COHVldilm O respeita-

“x scans.,rsrsrsrsrs.andares::remessaGas? vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,::31111,1 ãzàllàsettiããbiganonite: É C, Rottweiler, Regina e líorridofPreçus onde encontrarão além de .tUdOS 08.8'61191'08 de
í Visitae O v mercearia, um .varlado sortido de miudezas, ar-
i',

. ,il tlgos de papelaria, drogas, tlntas, ferragens, artl-
í B AZ c A 0 gos de latoarla, Vinhos da Companhia e outras

à
Ç

marcas, em. etc. Tabacos e phosphoros para revenderB. SANTO ANTONIO, 40-Porto. Q Azeitona d'Elvae a 22o reie o Kilo.
_ml/ ›.

Deposito do Café Moido Especial

. 0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM (WAR

 


